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Capítulo Um
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Sexta-feira, 4h00.

Blair e Matt eram os mais inseparáveis: ela tinha um mundo novo com ele, ele encontrou nela um anjo- um anjo adorável.  Nesta manhã fresca, ele lentamente se arrastou para a cozinha.  Blair ainda estava na cama; Matt lavava a louça.  Ele era um homem que sabia como encantá-la através de todas as surpresas que tinha.  O ponto principal era que eles se amavam de uma forma profunda e inexplicável.  Matt sabia que o casamento era um presente, Blair sabia que o casamento era mais do que um presente, e ambos mantiveram isso concreto em todas as ações secretas - e abertas - um ao outro.

Ele terminou de lavar a louça e outras tarefas domésticas.  Ele escolheu o melhor vestido novo para ela usar naquele dia.  O vestido que ele pendurou habilmente no cabide ao lado de onde ela estava dormindo.

"Olá, linda.  Hora de acordar, dorminhoca" ele chamou com ternura.  Ele colocou o pão amanteigado, as maçãs fatiadas e a omelete da bandeja que carregava, na pequena mesa de vidro.

Blair virou-se fracamente, esfregou os olhos e bocejou.

"Olá, lindo," ela conseguiu fazer um sussurro rouco.

"Ei, você vai se atrasar para o trabalho." Matt se moveu e a beijou.

"Uau, sinto cheiro de café."  Ela estava sorrindo.

Ele serviu um café fumegante em uma caneca.

"Café da manhã na cama?  Oh Matt.  Você nunca para de me surpreender.  Vem aqui."

No segundo seguinte, sua mão esquerda estava na nuca de Matt.  Ela o beijou profundamente.

"Um remédio matinal," observou Matt.  Eles riram.

"Você sabe como dar conta das pequenas coisas que nos mantém em grande estilo, querido."

Matt a interrompeu "Shshshshs.  Guarde sua energia para mim, boneca.  Vou precisar mais dela.  Estamos nisto juntos, está bem?"

"Tudo bem," ela assentiu levemente.  Ela acreditava nele.  Com um sorriso contínuo: "Agora, tome o seu café antes que esfrie.  Não se atrase para o trabalho.  Volto já.  Ok?"

"Ok," ela sussurrou.

"Ei, não diga ok.  Ok?"

"Ok," ela disse.  Ambos riram.

Um carro sedã preto guinchou na frente do enorme prédio legal.  Ele se tornaria seu carro em breve.  Depois de fechar alguns negócios imobiliários, Matt iria possuí-lo, mas por enquanto não era dele.  Ele temia mentir que era seu carro.  Então toda vez que ele estava em campo prospectando clientes, e era perguntado por um cliente quanto o carro valia, ele ignoraria a questão ou apenas mudaria para um assunto diferente imediatamente.  Em frente ao edifício estava escrito em letras azuis celestes: HOSPITAL.

"Anjo, vou te buscar a noite; me avise quando terminar."

"Valeu, estou cheia de pensamentos sobre como te agradecer.  Me faltam palavras para te agradecer, Matt querido.  Principalmente, eu te adoro.  Obrigada."  Ela então começou a sentir algo estranho dentro dela.  Esta era a terceira vez que ela sentia náusea e quis fazer um teste.  Seu corpo parecia estranho.

Depois de um longo beijo de língua, "Tenho que ir amor, te amo." Ela sentiu vontade de não sair, segurou a mão dele por muito tempo, depois outro beijo.

Como eu rezo para que não seja um último beijo, anjo.

Ela não tinha escolha a não ser ir embora.  Matt a observou entrar pela ampla porta de vidro.  Ela deu uma breve olhada por cima do ombro, acenou e depois se misturou com a multidão ao longo do corredor.

Ele deu ré com o carro em uma curva em L no estacionamento da frente, depois dirigiu.

Ocorreu um acidente.  O trânsito logo começou a se arrastar.  Matt foi o penúltimo no longa fila de carros.  Nossa, vou perder o primeiro cliente!  Droga!  Que sexta-feira!  Um dia a mais para viajar.  Graças a Deus ela está segura para trabalhar.  Ele então tocou uma longa buzina.  Ele não era o único tocando a buzina.  Logo, um helicóptero de resgate estava pairando no alto.  Pessoas curiosas abaixavam suas janelas para olhar, conforme passavam.

Na cena do acidente, uma fita amarela estava em volta do local com o aviso: Não ultrapasse."  O governo estava no comando, então o trânsito teve que esperar menos de trinta minutos para a estrada ficar livre.  Ele ficou tentado a ligar para ela, mas afastou o pensamento.

***
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Tendo atendido sete pacientes, ela aproveitava seu intervalo em um quarto privativo, sozinha.  A porta estava trancada.  Ela pensou que seria, mas queria confirmar, para não ter dúvida.  Ela pegou a tira e a inseriu em sua virilha.  Então esperou.

***
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Sirenes altas se aproximando podiam ser ouvidas de todas as direções.  Uma equipe de enfermeiras se deslocou às pressas para chegar à entrada principal da emergência, pois uma ambulância estava na entrada e um helicóptero baixava ao solo.  Enfermeiras estavam equipadas com bolsas de água, bolsas de sangue e macas.  Com unidade, eles empurraram as macas com cuidado ao longo do corredor para diferentes quartos.  Blair estava entre as enfermeiras que estavam consertando uma máscara de gás em uma maca em alta velocidade.  "Você vai ficar bem, é apenas um arranhão de vidro," foi a última palavra que a senhora na maca ouviu da enfermeira Blair antes de desmaiar.

Outra enfermeira estava prestando primeiros socorros rápidos ao corte profundo de vidro da mulher na maca.

***
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Meio-dia e meia, Blair fez uma ligação.

“Não me diga que está me comendo no almoço”, foi a resposta depois que Matt atendeu a ligação.

Ambos sorriram.  "Bem, acho que você adivinhou certo, mas vou comer metade de você e depois preservar o resto para terminar à noite." Outra risada de ambos.  Ela queria contar a ele, mas desviou da ideia.

"Você está aí, linda?" 

Ela suspirou profundamente.  "Sim, estou aqui.  Só liguei para dizer que te amo e que estou pensando em você."

"Anjo, sinto muito sua falta e te amo muito mais.  Vou te buscar esta noite."

"Valeu, que tal termos um almoço tardio juntos e você pagar?"

Ela estava sorrindo do outro lado "Hahahaha. você me pegou desta vez."

"Hahaha, Matt, então está marcado."

"Combinado.  Só me dê meia hora para conseguir a aprovação de um cliente para a próxima reunião, então eu estarei com você em breve.  Ouvi dizer que o Teddy serve o melhor peixe da cidade.  Combinado?"

"Ei, eu não sou sua cliente, sou sua esposa.  Combinado."

Sorrindo: “Estou no modo trabalho, não consigo evitar.”  Um homem alto em um terno italiano marrom estava se aproximando de Matt na baía de espera, “eu tenho que ir, anjo.”  A linha ficou muda.

Naquela noite, quando estavam na cama, ela estava pronta para contar a ele.  Ela não havia dito por telefone, nem no almoço.  Eu tenho que deixá-lo saber e vou porque essa é a hora certa para isto.  Espero que ele não fique infeliz por isso porque eu tenho o poder de fazer o que eu quero.

"Valeu pelas flores que você mandou."

"Oh, eu quase esqueci.  Então elas chegaram até você?  Achei que a florista não faria a entrega quando você saiu mais cedo.  Se alguma vez pensei que as flores não eram frescas, devo ter me enganado completamente, e se disse que não eram bonitas, estava muito errado.  Elas apenas refletem o você em você e eu em mim." Ele acariciou o seu cabelo, a cabeça dela estava no peito dele.

"E obrigada pelos chocolates que você me enviou e pelo bilhete de amor.  Eu adorei.  Sua mãe te ensinou bem!"  Ela se sentou.  "Querido, precisamos conversar."

Matt ficou chocado.  "Me diga que você não cometeu um erro no seu trabalho.  É melhor deixar para amanhã."

"Não... não... não... relaxe, não é o que você está pensando." Acalmou ele.  Ela o olhou nos olhos.  Matt permaneceu sedento de expectativas, a encarando de volta.

"Eu... eu estou... estou grávida, Matt "

"Uau!  Uau!  Uau!  Me diz que é verdade e não uma dessas suas pegadinhas."

"É verdade, Matt.  Sério."

"Eu vou ser pai!" ele gritou.  Com os braços bem esticados, ele se aproximou e a beijou apaixonadamente.  "De quanto tempo você está?"

"Uma semana ou mais."

Matt beijou sua barriga.  "Eu te amo, minha Blair."  Esta noite você vai gostar da recompensa que eu tenho para você."  Então eles começaram a tirar a roupa um do outro.
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Capítulo Dois
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Sete anos depois.

Rachel foi o melhor presente adicional que Deus lhes concedeu, e eles não tinham dúvidas sobre isso.  Ela os fez sorrir, um trabalho duro que os fazia se sentirem comprometidos.  Ela tinha a atenção da Blair.  Rachel era tudo que a Blair tinha em todo o universo, além de Matt.  Ela se parecia com a beleza de Blair ao contrário do que amigos e familiares diziam que ela tinha algumas características de seu pai.  Por mais que a economia estivesse diminuindo, Rachel era a esperança da família.  Ela era o piloto de seu trabalho árduo e agora eles precisam trabalhar em dobro e muito mais.  Neste momento, ela pensou em como Rachel encorajou Matt a vencer todas as probabilidades e encontrar os fins para cumprir os desejos de seus planos.  Rachel tinha agora seis anos e era o brilho de sua alegria constante.  Matt ligava para Blair mais de dez vezes por dia pra saber como estavam e se Rachel ainda estava na escola.  Ele havia feito um acordo com um taxista que, as vezes, deixava Rachel na escola, quando Matt estava em outra cidade, viajando a trabalho.

O tempo estava passando e cada momento passado juntos não era o suficiente, a demanda da família estava subindo alto.  Blair notou que dar à luz não é o principal; o principal é a criação deste dom da vida.  Rachel estava constantemente trazendo coisas novas para eles ouvirem. Às vezes, Blair e Matt discutiam sobre a atenção constante que Blair prestava a Rachel.

Matt carregou Rachel em seus braços e fez cócegas nela no caminho para casa.

"Querida, por favor, escolha seus lanches na geladeira e certifique-se de que não é algo do freezer, enquanto eu preparo sorvete para o seu aniversário."

Rachel jogou sua bolsa no sofá, dando pequenos saltos até a cozinha.

O celular de Matt estava tocando na mesa, e minutos depois a linha fixa estava tocando com um som gritante.

Da cozinha, Rachel gritou: "Papai!  O telefone está tocando.  Quer dizer, os dois telefones estão tocando," ela disse em sua pequena e doce voz estridente.

"Atende um, docinho, estou indo."  Ele agora estava descendo as escadas.

Rachel pressionou o celular levemente em sua orelha esquerda.

"Oi, mãe, quando você vai voltar para casa?"

Por trás dela, ela ouviu: "Ei, linda, onde está seu pai?  Você está em casa?"  Blair estava sorrindo.

Matt estava no outro telefone.

"Senhor, eu ainda vou te compensar muito.  As fotos que mandei eram amostras do exterior.  Eu tenho algumas fotos do interior, senhor.  Posso trazê-las."

"Já são meio-dia e quarenta e seis.  Traga nos próximos vinte minutos ou o negócio está acabado."

"Sim, posso tentar."

"Não tente.  Esteja aqui.  Você devia ligar a ignição agora, Senhor Matthew."  A linha ficou muda.

Rachel estava olhando para a água que fluía do quarto superior escada abaixo.  Matt se virou, encarou seu rosto no espelho, em seguida, dirigiu-se para a escada.

"Ah meu Deus!  Maldito seja eu!"  Fique aqui, docinho, eu já volto."

Ele quase escorregou nas escadas molhadas.  Quando ele chegou no banheiro, ele fechou a torneira da banheira.

Na cozinha, Rachel estava comendo bolachas e um milkshake.  Ela balançava a cabeça em cada movimento de mastigação.

Matt estava de volta no andar de baixo.  "Docinho, precisamos ir agora.  Venha trocar seu uniformar e vestir algumas roupas de brincar legais, está bem?"

Segurando seu milkshake, ela disse: "Posso terminar isso no carro?"

Ele conseguiu sorrir, embora seu erro em deixar a água da banheira derramar o tenha deixado com raiva

"Sim, querida."

"Papai, para onde vamos?  Eu estou cheirando a suor e estou cansada."

"O suor pode esperar, mas tem alguém que precisamos ver."

"Quem é esse alguém?"

"Ah, um cliente, querida."

"Nós vamos voltar com esse cliente, papai?"

"Ah, você me pegou, Rachel.  Responderei isso quando voltarmos."

A conversa estava acelerando a troca de roupa...  

"Ok."  Eles estavam prontos para partir.  Ele pegou seu celular e fez uma ligação.

A pessoa que você ligou não está disponível no momento.  Por favor, deixe um recado.

Eles saíram para o carro com pressa.

Matt estava no telefone falando com Colleen.  "Ei, como você tem passado?"

"Eu estou bem, filho.  Quando você vem nos visitar com a Rachel?

"Tenho que planejar isso, que será muito em breve.  Tenho tentado falar com a Blair, mas o telefone só dá caixa postal.  Você poderia dar um recado a ela por mim?"

"Claro."

"Diga a ela que vou ver um cliente e volto já."

Colleen interrompeu: "E onde está Rachel?  Você precisa cuidar dela."

"Ela está aqui comigo."

"Não está tarde, Matt?"

"Não tenho escolha."

"Sim, você tem a opção de me chamar para ir aí, Matt."

"Podemos nos falar depois?  Estou dirigindo."

"Boas táticas de evasão que você tem.  Diga a Rachel que eu disse olá."

"Eu vou.  Valeu.  Se cuidem."

A estrada estava livre sem muito trânsito.  Mais uma vez, dirigindo contra o trânsito, ele estava feliz por não estar indo para o outro lado, já que a outra faixa mal se movia.

"Docinho, vovó disse oi."

Rachel sorriu.

***
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Faltavam cerca de dezessete minutos para as sete da noite.  Blair pagou o taxista e ele devolveu o troco.  Ela desceu o caminho.  As luzes estavam acesas, mas havia um silêncio ensurdecedor.  Ela havia chegado tarde do trabalho uma vez, presa no trabalho e os encontrou brincando na casa, correndo e depois se juntou a eles na brincadeira.  Hoje, alguma coisa a incomodava mais.  Ela abriu a porta e-silêncio.

"Olá!  Rachel!  Matt!"  Sem resposta.

Ela viu a água no chão.  Estava pegando o celular de sua bolsa.  Droga, estava desligado!  Ao ligá-lo, ela viu que a bateria havia acabado.  Ela o conectou no carregador e na tomada.

Ela estava correndo para a cozinha quando se assustou com o toque alto do telefone fixo.

***
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Ela queria deixá-la no carro, mas ela era uma vantagem valiosa por agora, poderia ajudar a ganhar a negociação.  Vamos lá, querida, está na hora.

"Hora?"

"Hora de conhecer a pessoa que eu te falei.  Vamos."  Ele a ajudou a sair do carro.

Eles entraram apressadamente no edifício elevado.  Eles passaram rapidamente por uma verificação de segurança e foram conduzidos para dentro.  Na direção oposta, três homens vinham em sua direção.  Um homem de sessenta e poucos anos e dois guarda costas atrás.

"Você está atrasado, Senhor Matt.  Ele estava passando por eles.

"Me desculpe, tentei chegar a tempo.  Veja seu relógio, estou apenas um minuto atrasado, nada mal vindo de casa e chegando aqui com minha filha.  Saí com pressa depois de buscá-la na escola.  E veja, conseguimos estar aqui."

O homem olhou para Rachel.  "Olá, linda, como é o seu nome?"

"Rachel."

Ele virou sua atenção para Matt.  "Você trouxe as fotos do interior?"

"Aqui."  Matt entregou ao homem uma pasta com as fotos dentro.

"Nem sempre faço negócios fora do meu escritório ou mesmo quando não estou com disposição.  Lamento tê-lo trazido aqui.  Te passo um cheque por desperdiçar seu tempo."  Ele estava procurando uma caneta em seu paletó.

"Hoje é o dia de sorte dele, senhor," Rachel intrometeu-se.

"Ei, Rachel, por que está dizendo isso?"

"Saímos de casa com pressa e quando perguntei ao meu papai onde estávamos indo, ele me disse..." Matt estava apertando a mão dela, em um sinal para não falar, mas ela continuou. "Mesmo que agora ele esteja me sinalizando para não dizer nada, mas eu preciso falar.  Papai, por gentileza me deixe terminar, está bem?"

"Vá em frente, criança esperta.  Tome a dianteira da conversa," disse o homem.

"Ele me disse que íamos ver uma pessoa muito importante, até deixamos a água derramando no chão.  Eu só queria te contar isso antes de irmos.  Podemos ir agora, pai?"

Matt limpou a garganta.  "Sim, docinho, podemos ir agora."  Eles começaram a sair.  Rachel se virou para o homem.

"Eu não entendi o seu nome, senhor," exigiu Rachel.

"Oh, eu..."

"Senhor Importante?"

O homem riu; os guarda costas deram um sorriso.

"Rachel, eu sou o Senhor Richfield."

"Obrigada, Senhor Richfield.  Tchau."  Ela acenou.

"Espera ai, Senhor Matt, eu acho que vou ficar com a casa.  Você definitivamente ganhou minha confiança.  Aqui.  Este é um cartão de visita.  Você tem duas horas para fazer sua apresentação com os detalhes da casa.  Não, amanhã.  Você tem uma criança genial aqui."

Oh, docinho, acho que você fez acontecer.  Te devo muito.  Rachel!  Dez por cento de três milhões mensais.  Matt sentiu vontade de gritar, mas isso tinha que esperar, pois ele sentiu vontade de balançar Rachel no ar.  Matt ligou o celular.

Foi o negócio para uma vida inteira.
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Capítulo Três
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Blair havia feito um ótimo jantar para três; agora estava limpando os utensílios na pia.  Ela estava lendo um livro sobre pele humana quando bateram na porta.  Eles estão em casa, ela pensou.  Com expectativa total, ela abriu a porta.

Jane, a vizinha, estava parada ali.

"Olá, Senhora Mason"

"Olá, Jane.  Entra," Acenou para ela. 

"Não.  Eu só vim ver como estão meus vizinhos.  E como está a Rachel?  Ela está crescendo tão rápido e radiante.  Está alimentando-a com o que?"

Blair estava sorrindo.  "Apenas com mais proteína, você sabe, ela precisa disso na idade dela, e eu acho que seus hormônios se adaptam melhor com proteína.  Ha!  Estou preocupada que ela vá até o hospital e comece a dizer aos médicos como fazer os tratamentos nos pacientes "

Jane sorriu, mostrando seus dentes brancos cintilantes.  "Aqui, eu trouxe algumas maçãs e um bolo de Floresta Negra.  Por favor, cumprimente a Rachel e o Matt por mim."

"Valeu Jane, eu irei.  Espero que esteja tudo bem com você."

Ela a observou entrar na casa do lado oposto da rua, deu um suspiro profundo e pensou: que vizinha encantadora, depois fechou a porta.

***
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Matt estacionou o carro em frente à casa.  O rosto de Rachel demonstrava o olhar de "estou com fome" e Matt não duvidava dela.  Ele teria que explicar para Blair o que aconteceu logo que entrasse pela porta.

"Papai, diga lar doce lar."

"Ok, lar doce lar."

"Vamos, faça parecer como uma música.  Vamos, repete, mas desta vez melhor.  Vá em frente, Papai."

Rachel estava sorrindo.

Matt olhou para ela e disse: "Tudo bem então, querida, como você desejar.  Lar doce lar, aqui estamos nós."

"Quem disse que você pode acrescentar aqui vamos nós?  Você acabou de inventar.  Isso não faz parte da canção."

Os dois riram a caminho da porta.  Quando chegaram a porta, Blair os recebeu de braços abertos e o que parecia ser um humor perfeito.

"Bem-vindo de volta, meus amores.  Meu telefone estava desligado quando você deixou o correio de voz.  Como foi?"

"Fechamos o negócio.  Se não fosse por Rachel, eu não teria conseguido.  Chegamos lá um minuto atrasado, mas a falantezinha mudou o humor do cara.  Estávamos quase saindo quando ela perguntou o nome do cliente.  Foi isso que mudou tudo."

"Vem aqui.  Você precisa de um abraço e um beijo por isso.  Ela deu um abraço de urso nele.

"A água, você limpou.  Valeu.  Eu ia dar um banho nela, mas esqueci de fechar a torneira quando desci para atender a ligação do cliente."

Você nunca pede desculpas e eu sei que essa é sua fraqueza.  Na verdade, você nunca se desculpou, como se o problema não fosse sua culpa.  Mas eu te entendo.  Para você, explicar o problema é como se desculpar.  Você sempre explica o problema.  Mas eu te entendo.  Para você, dizer o problema é como pedir desculpa.

"Você vai preparar a água para banho dela?  Você pode ajudá-la com a lição de casa?" Blair perguntou.

"Sim, eu vou."

Rachel estava na cozinha.  Sozinha.  "Eu sinto cheiro...," ela quase gritou, mas de repente sua boca foi coberta pela palma da mão de Blair.

"É para ser uma surpresa; não diga agora."

"Ao cobrir minha boca, você me surpreendeu duas vezes."

Elas estavam sorrindo uma para a outra.  "Você nunca perde nada, não é?"

"Não."

"Vamos, hora do seu banho."  Blair pegou Rachel nos braços e subiu as escadas.

***
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Jane estava sozinha em casa.  Ela achava que sua vida era entediante e se sentia aprisionada nesta casa enorme.  Apesar de trabalhar na mesma empresa que o marido, não puderam ir juntos nesta última viagem de negócios; pois não podiam dar ao luxo de ir os dois.  Uma pessoa teve que sacrificar a viagem; ela era a pessoa.

Jane e o marido tinham três filhos; todos os três estavam em uma excursão escolar, então ela estava sozinha em casa.  Depois do jantar, ela se sentou para assistir TV, no entanto, a fatiga tomou conta e ela acabou dormindo no sofá.

***
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Rachel tinha tomado um banho quente e terminado sua lição de casa com a ajuda do seu pai.  Matt sentiu que ela nem precisava de sua orientação na lição de casa; e que ela fazia isso melhor sozinha.  Ele apenas a observou, e conforme ela escolhia as cores certas na lista dirigida para aplicar a um gráfico, ele pensava em como ela era radiante.  Ela também era boa em matemática e gramática; ela estava se tornando uma criança completa.

Eles estavam sentados à mesa de jantar, quando Blair entrou na sala.  "Obrigado pela refeição.  Eu nunca tive uma refeição assim.  Você é a melhor cozinheira do mundo," disse Matt.

"Matt, precisamos conversar," disse Blair.  "Docinho, por favor, vá para o seu quarto," ela disse a Rachel.

Rachel deu um pulo e deu-lhes um beijo de boa noite, depois foi para o seu quarto, dizendo, "Boa noite, pessoas queridas."

"Boa noite, docinho, bons sonhos," disseram juntos.

"Estou atrás de você para suas histórias de dormir," acrescentou Matt.

"Eu não acho que você vai me encontrar acordada, pai."  Ela acenou, depois desapareceu para o quarto, batendo a porta atrás dela.

"Matt, o que está acontecendo com você estes dias?"

"Você está se ouvindo?  Está me atacando sem motivo, anjo."

"O que você fez lá fora com a Rachel foi uma coisa.  Não foi bom, ela vai ir pra escola amanhã muito cansada.  Você precisa mudar seus hábitos."

"E meu caráter?" Matt questionou.  "Isso foi grosseiro.  Você se ouve falar?  Nem sequer tem respeito por mim como seu marido, como diz o bom livro sagrado diz.  Tudo que você faz é reclamar."

"Eu não..."

"Está vendo, você nem me deixa terminar.  Chega dessa conversa."  Ele empurrou o prato e subiu as escadas.

"Boa noite," acrescentou, chegando as escadas. 

Blair estava retirando os pratos da mesa; lavou a louça e foi para o quarto deles.  Ela sentiu o ar de superioridade obscurecendo-a e começou a falar novamente sobre a questão que havia deixado pela metade antes.  Matt estava na cama lendo um portfólio imobiliário.

"Querido, me desculpe pelo que aconteceu.  Lamento se te ofendi, então eu peço pelo seu perdão."

"Você está perdoada.  Ei, estou cansado.  Eu só preciso fazer uma revisão do meu trabalho e do que é exigido de mim para amanhã de manhã, quando eu encontrar este cliente.  Perdoada."

"Nossa filha é a melhor coisa que temos, você a viu nos fazer trabalhar duro, constantemente dobrando nossos esforços e eu não estou dizendo que você está errado.  Com todo este trabalho, devemos estar bem."

"O que você quer dizer?  Vá direto ao ponto.  Tenho trabalho a fazer."

"Quando foi a última vez que passamos tempo juntos em família?  Quando foi a última vez que você me tocou como sua esposa?  Você está sempre cansado, cansado demais até para me tocar, ainda que eu esteja dormindo ao seu lado.  Seu travesseiro agora é seu companheiro, querido.  Quando ela veio a este mundo, eu estava feliz. Mesmo agora eu estou feliz.  Mas eu sou apenas humana, Matt," ela começou a chorar.

"Olha, não estou dizendo que você é feito de bronze, prata ou qualquer outra coisa, mas tudo o que eu estou dizendo é que você deveria ter consertado a rachadura antes que a parede do edifício desabasse.  Você sabe, você sempre se atrasa para o trabalho e desliga seu telefone quando não quer que te perturbem.  Me ataca no telefone, me insulta com todos os tipos de palavrões.  Você se tornou egoísta com seu tempo!  O que eu deveria fazer?  Gritar obrigada, segurar sua mão e cantar kumbaya?"

"Nós ainda podemos fazer dar certo por nossa filha.  Por favor.  Você sabe que te amo."

"Estas palavras não fazer corrigir o erro.  Ações falam mais alto que palavras."

"Está bem, sei como é, querida.  Sinto muito." Ela abraçou e deu um beijo nela.

"Eu só peço algum respeito.  Cuidado emocional, também.  Aquela habilidade de comunicação que você sempre teve, está desaparecendo.  Me trate melhor—como sua esposa, não como uma amiga casual.  E não deixe que o trabalho me substitua.  Por favor," ela implorou.

"Desculpe.  Te entendo.  Vou tentar consertar isso." Serei um amor-perfeito.

"Não tente consertar isso, Matt.  Apenas conserte," ela implorou apaixonadamente. 

Ela a segurou com firmeza.  Acabou de acender o fogo sozinha, Blair.

Ela esperava que ele fizesse amor naquela noite.  Ele sequer estava interessado.

"Podemos dormir agora, anjo?"

Pouco depois, ele estava longe em um sono profundo.

Ela permaneceu lá, o encarando no quarto totalmente iluminado.  Amanhã ele faria.  Eu sei que ele está cansado, convenceu a si mesma.  Ela apagou as luzes.
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Capítulo Quatro
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Há meses, o tempo estava separando suas vidas.  Se eles não levarem a sério sobre consertar isso, haverá uma barreira dura como pedra à sua frente.  Blair sentia falta dele.  Matt estava tentando esquecê-las.  Funcionava melhor do seu lado, pois ele ficava longe de casa o máximo que podia.  Blair achava achou difícil trabalhar e criar a filha.  Quando ela recebia, depositava seu pagamento em sua conta conjunta.  Ela tinha uma palavra para explicar tudo - DIFÍCIL—era uma vida difícil.  Ela brincou com a ideia de ter outro emprego paralelo às sextas-feiras.  A ideia logo se tornou realidade.

Já fazia semanas que ela não conseguia se lembrar da última vez que fizeram amor.  Estava tentada a encontrar outra pessoa, mas o juramento foi na alegria e na tristeza.  Ela estava na tristeza e tinha que controlar isso.

Na manhã seguinte, ela deixou Rachel na escola.  A ligação as cinco da manhã precisava dela com urgência no hospital.  Ela deveria trocar de turno com a Julie, que estava no turno da noite.
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